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INTRODUÇÃO

O Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), através da Resolução 358/2009,

organiza o Processo de Enfermagem (PE) em cinco etapas: (I) Histórico de Enfermagem, (II)

Diagnóstico de Enfermagem, (III) Planejamento de Enfermagem, (IV) Implementação e (V)

Avaliação1. O PE é consolidado como prática indispensável do (da) profissional Enfermeiro

(a), e toda sua execução deve ser formalmente registrada através da Anotação de

Enfermagem. Esta última, trata-se do registro do paciente nas vinte e quatro horas em que

este permanece na unidade hospitalar, contendo, assim, dados que traduzem sua saúde em

amplos aspectos, culminando no fornecimento de informação dos parâmetros assistenciais

prestados referentes ao próprio cliente, e para a equipe de enfermagem2.

Em serviços de Emergência, o profissional de Enfermagem acaba por assumir uma

ação postural que envolve estado de alerta constante, próprio da exigência deste setor3. Além

disso, a ampla demanda pelos serviços de urgência e emergência acaba por gerar uma

desorganização destes setores hospitalares, podendo provocar baixa qualidade no

atendimento, somando-se ao fato de que a profissão de Enfermeiro (a), independente de qual

seja sua área de atuação, manifesta-se como ativamente estressante para o indivíduo3,4.

Tendo em vista os fatores introdutórios discutidos até o momento, e tomando por base

a realidade do campo escolhido para este estudo, a hipótese de que a Anotação de



Enfermagem, quando feita, seja efetuada de maneira ineficaz ou insatisfatória foi levantada.

Portanto, o objetivo deste projeto de pesquisa foi justamente identificar quais os fatores

intervenientes na execução do Processo de Enfermagem, com ênfase na avaliação das

Anotações de Enfermagem em uma unidade de emergência referenciada.

MÉTODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa, de natureza aplicada

e objetivo exploratório5,6. O campo de estudo onde a coleta de dados foi efetuada,

caracteriza-se como uma emergência referenciada, localizada no interior do estado de São

Paulo. Esta unidade, pertencente a um dos maiores hospitais universitários do país, atende em

média 280 pacientes por dia, sendo 70% destes, classificados como pertencentes a categoria

de baixa e média complexidade7.

Foi utilizada a intencionalidade como meio de seleção amostral. Portanto, todos os

Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem dispostos a participar voluntariamente da pesquisa

foram incluídos. A coleta de dados foi efetuada de forma remota, garantindo anonimato dos

quatro (04) profissionais de saúde, conforme estabelecido pelo Comitê de Ética em Pesquisa

(CEP) da Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 37552620.5.0000.5404). Foram

propostas 04 questões para os participantes. Destas, 02 eram questões com alternativas

objetivas (Questão 01 e 04) e 02 possuíam caráter subjetivo (Questão 02 e 03), onde foi

disponibilizado espaço textual para escrita livre.

O método de escolha para análise dos dados coletados foi o da Análise de Conteúdo,

composto de três fases 8. Na Fase (I) de pré-exploração do material, onde ocorreu o primeiro

contato com as respostas obtidas, foram realizadas diversas leituras flutuantes do material

coletado, para que houvesse registro das primeiras impressões8. Na Fase (II) Seleção das

unidades de análise, os “Temas abordados pelos profissionais” foram escolhidos como

norteadores de agrupamentos das respostas, seguido pela Fase (III) Processo de categorização

e subcategorização, onde as falas trazidas pelos participantes da pesquisa foram selecionadas

e elencadas para posterior discussão, como será mostrado no próximo tópico.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados serão apresentados no Quadro 1 que apresenta as falas textuais na

íntegra das respostas dos participantes.



Quadro 01: Material Coletado (Questões, Alternativas, Resultados e Temas abordados pelos
profissionais. Agrupamento segundo a ferramenta” Análise de Conteúdo.

Os resultados mostram que todos os profissionais entrevistados efetuam a “Anotação

de Enfermagem”. Entretanto, não existe um local padronizado para a realização da mesma

conforte trazido nos “Temas abordados pelos profissionais” da “Questão 02”.

Referente aos “Temas abordados pelos profissionais” da “Questão 03”, as respostas

que apontam para o próprio ambiente de trabalho como sendo causador de diversas

dificuldades diárias devem ser enfatizadas. Os principais pontos elencados foram: Plantão

muito tumultuado; Alta demanda dos pacientes; Pressão do ambiente de serviço e Sobrecarga

de trabalho. A literatura mostra que trabalhadores inseridos em um ambiente onde há

sobrecarga de trabalho, estão expostos a diversos riscos psicossociais, como por exemplo:

falta de pessoal na equipe, baixa remuneração, jornadas de trabalhos extensas, alta demanda

de trabalho 9,10. Todos esses fatores geram sentimentos como cansaço, esgotamento e estresse,



especialmente quando o profissional trabalha em serviços de emergência 11. Logo, houve uma

concordância entre os dados literários e o material coletado de pesquisa.

Ainda sobre a “Questão 03”, outro problema elencado como um dos responsáveis para

que a “Anotação de Enfermagem” não seja feita de forma adequada foi o “Desconhecimento

dos aspectos legais e éticos” e a “Insatisfação Profissional”. Este último item aparece na

literatura como sendo proveniente de: falta de reconhecimento profissional, falta de

remuneração adequada, carga horária de trabalho excessiva, alto nível de responsabilidade

assumida diariamente pelo profissional de Enfermagem 12,13.

Portanto, há muitas semelhanças entre os fatores que geram sentimentos como

cansaço, esgotamento, estresse, e os fatores literários encontrados que descrevem a situação

de insatisfação profissional dentro da prática de enfermagem 12-14. Quanto ao

“Desconhecimento dos aspectos legais e éticos”, temos um problema considerável. Isso

ocorre, pois, a “Anotação de Enfermagem” é justamente a responsável pelo respaldo do

profissional de enfermagem em termos legislativos. Sendo assim, é possível concluir que o

desconhecimento desses termos pode implicar em uma vulnerabilidade do exercício

profissional.

CONCLUSÃO

A hipótese de que a Anotação de Enfermagem, quando feita, seja efetuada de maneira

ineficaz ou insatisfatória tem se mostrado como possibilidade real. Isso se deve aos fatores

que contribuem para que a mesma não seja feita de maneira adequada. Fatores estes,

elencados pelos próprios profissionais de saúde. A Enfermagem busca mais reconhecimento

profissional, mas para que haja esse reconhecimento, é necessário que o trabalho tão

essencial feito por enfermeiros e técnicos de enfermagem exista não somente na assistência

prestada, mas também em registro, efetuado de forma correta e eficaz. Se isto não ocorre de

forma adequada, não há como mensurar o trabalho feito. Logo, faltará conhecimento dos

demais sobre o que foi de fato efetuado, aumentando, novamente, a insatisfação profissional

por falta do devido reconhecimento.
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